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INTRODUÇÃO 

 

A expressão Sociedade da Informação surgiu no século final do século XX como 

substituta para o conceito “sociedade pós-industrial” e como uma forma de transmitir 

o conteúdo específico do “novo paradigma técnico-econômico”, conforme salienta 

Werthein (2000). Houve em 1970 uma explosão das telecomunicações e da 

informática e isso possibilitou uma nova forma de processar as informações.  

O uso das novas tecnologias de informação e comunicação (TICs) tem 

revolucionado a vida das pessoas de uma forma geral. Essas tecnologias segundo 

Takahashi (2000) apud Roza (2018) “abrangem um vasto conjunto de recursos 

destinados ao tratamento, à organização e à disseminação de informação: 

 

sejam eles dispositivos de hardware ou software, simples aplicativos ou 
complexos sistemas de inteligência artificial. Elas modificam radicalmente 
a forma como o indivíduo e a sociedade como um todo lidam com a 
informação, abrindo novos horizontes no que se refere ao acesso e à 
aquisição de conhecimento. (grifo do autor) 
 

Ainda de acordo com a autora, se por um lado temos uma drástica dimuição do 

tempo para processamento e ddisseminação da informação, no outro tempos o 

surgimento de diversos problemas informacionais, como, por exemplo, a sobrecarga 

de informação ou ainda a falta de confiabilidade das informações produzidas e 

disseminadas, ou a falta de conhecimento para o uso das ferramentas disponíveis. 

Segundo a Association of College and Research Libraries (2000), o simples fato 

dos indivíduos serem expostos a uma grande quantidade de informações não fará 

deles cidadãos informados; pois, eles precisam aprender como usar essas 

informações de forma eficaz. 

Nesse contexto de abundância de informações surge o termo “letramento 

informacional” e a “competência informacional” que é o processo de aprendizagem 

necessário ao desenvolvimento de competências e habilidades específicas para 

buscar e usar a informação de forma adequada. 

Existem diversas formas e teorias de aprendizagem e muito tem sido falado sobre 

elas. Segundo Illeris (2007), a aprendizagem é qualquer processo que, em 

organismos vivos, leve a uma mudança permanente em capacidades e que não se 

deva unicamente ao amadurecimento biológico ou ao envelhecimento.  
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A leitura destaca-se como uma das formas de aprendizagem e também uma 

ferramenta a ser usada para a competência informacional. Os benefícios da são 

diversos, aqui estão alguns: estimula a criatividade, exercita o cérebro, melhora a 

concentração e a memorização, amplia o vocabulário e os conhecimentos gerais, 

desenvolve o encadeamento de ideias e as habilidades da escrita, desperta o senso 

crítico e a sensibilidade analítica, e transporta o leitor para outro universo. 

Tendo por base as Diretrizes sobre Desenvolvimento de Habilidades em 

Informação foram elaboradas pela Seção de Habilidades em Informação (InfoLit), da 

Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias (IFLA), essa 

pesquisa deseja investigar se já existe um programa de Competência Informacional 

para os alunos dos cursos superiores e/ou pós-graduação do Instituto Federal de 

Brasília – Campus Riacho Fundo e como ele tem sido desenvolvido e quais são os 

resultados obtidos. 

O estudo justifica-se pela sua relevância em razão tanto para a comunidade de 

Bibliotecários, professores e estudantes na busca de aprimoramento dos serviços 

ofertados bem como para a comunidade de usuários que é atendida por eles.  Pelo 

interesse pessoal da pesquisadora em relação ao tema competência informacional, 

letramento informacional, e hábito de leitura e seus desdobramentos na vida dos 

usuários. E também, pelo entendimento de que a realização dessa pesquisa pode 

gerar futuros estudos e discussões a respeito do tema e consequentemente uma 

expectativa de melhora na oferta de programas de Competência informacional nas 

faculdades e universidades do Brasil.  

O Objetivo geral dessa pesquisa é identificar se existe uma parceria entre 

Bibliotecários e professores na realização de um programa de Competência 

informacional no IFB Riacho Fundo.  E após isso: 

 

a) Descrever em como é realizado o programa de competência informacional e 

os resultados obtidos; 

b) Analisar os resultados obtidos fazendo comparação com programas de 

letramento informacional já existentes e bem-sucedidos; 

c) Ter subsídio para construção da criação de uma proposta de criação de um 

Programa de Competência informacional para o IFB Campus Riacho Fundo, 

se for o caso; 
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d) Dar visibilidade aos serviços já prestados pela biblioteca do IFB Campus 

Riacho Fundo. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No dicionário Michaellis, a definição de leitura é a seguinte:  
 

1 Ato ou efeito de ler. 
2 Processo de construção de sentido por meio da interação dinâmica entre 
o conhecimento do leitor, a informação sugerida pelo texto e o contexto em 
que se dá a leitura.  
3 Processo cognitivo de compreender uma mensagem linguística escrita. 

 

Para fins desta pesquisa, a competência informacional acontece quando o 

indivíduo é capaz de aprender a mobilizar o próprio conhecimento que o ajuda em 

determinadas situações. De acordo com Gasque (?), ao longo do processo de 

letramento informacional, os aprendizes desenvolvem competências para identificar 

a necessidade de informação, avaliá-la, buscá-la e usá-la eficaz e eficientemente, 

considerando os aspectos éticos, legais e econômicos. Gerlin (2021, p. 6) afirma que 

a competência em informação se refere àquilo que se deseja construir e desenvolver 

ao longo de um processo educativo e informacional. Refere-se a cada ação 

específica e necessária para alcançar determinada habilidade e atitude no âmbito da 

informação. 

De acordo com Soares (2004) apud Gerlin (2021), já a alfabetização é entendida 

como a aquisição da técnica de um sistema convencional de leitura e escrita. 

“Assim, por um lado, é necessário reconhecer que alfabetização diferencia-se do 

letramento, uma vez que é entendido como o desenvolvimento de comportamentos e 

habilidades de uso competente da leitura”. (SOARES, 2004, p. 97). 

De acordo com o Documento da American Library Association (ALA, 2000) 

“Information Literacy  Competency Standards Higher Education”, um indivíduo 

alfabetizado em informação deve ser capaz de: 

 

a) Determinar a extensão da sua necessidade de informação; 

b) Acessar a informação necessária de forma eficaz e eficiente; 

c) Avaliar criticamente a informação e suas fontes; 

d) Incorporar a informação selecionada à sua base de conhecimento; 

e) Usar a informação eficazmente para alcamçar objetivos específicos; 
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f) Compreender as questões sociais, econômicas e sociais relacionadas ao uso 

da informação, assim como acessar a infoormação de forma ética e legal. 

 
De acordo com Dudziak (2003) a expressão information literacy ocorreu pela 

primeira vez em 1974 nos Estados Unidos em um relatório elaborado pelo 

bibliotecário Paul Zurkowiski submetido a Comission Libraries Information Science. 

Ele sugeriu ao Governo Norte-Americano que se preocupasse com desenvolvimento 

da competência informacional na população, com o objetivo de potencializar a 

utilização da variedade de produtos informacionais disponíveis no mercado norte-

americano, bem como promover a sua aplicação na solução de problemas 

cotidianos, principalmente, no trabalho. 

Segundo com Gasque (2010): 

 

muitos são os termos e as expressões utilizados para traduzir o termo 
original – Information Literacy. [...] No Brasil, foram publicados vários artigos 
e pesquisas, a partir de 2000, que utilizaram expressões como ‘letramento 
informacional’, ‘alfabetização informacional’, ‘habilidade informacional’ e 
‘competência informacional’ para se referir, em geral, à mesma ideia ou 
grupo de ideias. Apesar de constarem na literatura brasileira os conceitos 
supracitados, Information Literacy tem sido traduzido no Brasil comumente 
como ‘competência informacional’, conforme se observa nos trabalhos de 
Campello (2002), Miranda (2004), Belluzzo (2005), Silva et al (2005), Lins & 
leite (2008), Vitorino (2008), Liston & Santos (2009), Vitorino & Piantola 
(2009), dentre outros (GASQUE, 2010,p. 83) 
 

A autora salienta que embora esses conceitos estejam relacionados entre 

si, não devem ser empregados como sinônimos, na medida em que representam 

ações, eventos e ideias distintos. Gasque e Azevedo (2017), salientam ainda que o 

termo literacy, na década de 80, foi utilizado para explicar a aquisição das 

competências de leitura e escrita; por isso, estava associado à alfabetização, que 

representa os processos de apropriação do código linguístico em situações reais de 

uso da língua (TFOUNI, 2002). No Brasil, no âmbito da educação, literacy tem sido 

traduzido pelo termo letramento e acompanha a tendência internacional que, 

atualmente, o adota em múltiplas perspectivas. 

 De acordo com a American Library Association apud Ranaweera (2008), a 

alfabetização informacional é a capacidade de reconhecer quando a informação é 

necessária e ter a capacidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação. 

Essas habilidades capacitam as pessoas com as habilidades críticas que as 

ajudarão a se tornarem aprendizes independentes ao longo da vida. 
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De acordo Gasque (2012, p. 150. ), para que o letramento informacional ocorra de 

maneira signifcativa e reflexiva para o usuário, deve-se contar com uma equipe 

multidisciplinar, composta por professores, bibliotecários coordenadores, diretores, 

técnicos de TICs, dentre outros. Para essa pesquisa, o foco será nos três elementos 

principais: o professor, o bibliotecário e a biblioteca. Nesse sentido, Veiga (2019) nos 

incita a pensar sobre grande responsabilidade dos professores nesse processo, uma 

vez que eles tem o dever de instruir os alunos sobre a importância do conhecimento, 

da pesquisa científica e seus desdobramentos para a sociedade.  

Gasque (2012) salienta que o professor em sala de aula deve implementar 

projetos conciliando a aprendizagem sobre o conteúdo a ser pesquisado, por 

exemplo, ‘corpo humano’, ‘educação no Brasil’, ‘doença de chagas’, e a 

aprendizagem dos conteúdos necessários à pesquisa. 

Gerlin, Mata e Nunes (2019), argumentam que no âmbito acadêmico, educativa e 

cultural, a Biblioteca  “deve estar atenta às demandas de estudantes, pesquisadores 

e demais membros de sua comunidade que precisam estar preparados parar lidar 

com o universo informacional e seus processos”.  

Afirmam também sobre a mediação bibliotecária: 

 

significa não somente auxiliar o usuário a se tornar competente na pesquisa 

de informações relevantes, mas também, contribuir para o seu processo de 

desenvolvimento de autonomia de aprendizagem. Para tal propósito, 

buscar parcerias com os professores é indispensável para uma ação 

mais pragmática. (GERLIN; MATA; NUNES, 2019, grifo do autor) 

 

Gasque (2012), afirma ainda que o bibliotecário deve atuar inicialmente na formação 

do corpo docente da instituição, orientando sobre os conteúdos necessários para 

realização da pesquisa.  

Além da formação dos professores, os bibliotecários devem 

colaborar com os projetos educacionais que ocorrem nos vários 

espaços de aprendizagem (sala de aula, laboratórios, 

biblioteca). Isso requer disseminar informação, promover 

palestras, oficinas (GASQUE, 2012, p. 150) 

 

No que tange à biblioteca, a autora afirma ainda que é necessário: 
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infraestrutura adequada de informação composta por acervo atualizado e 
informatizado, acesso à internet e a bancos de dados, além de políticas de 
uso dos espaços e dos recursos e layout que propicie a aprendizagem 
colaborativa ((GASQUE, 2012, p. 150) 

 

Gasque e Tescarolo (2010) identificaram pontos cruciais para implementação de 

um programa de letramento na educação formal, a saber: 

 

1. Dificuldade em mudar a cultura pedagógica, 

2. Formação inadequada dos professores, 

3. Concepção de ensino-aprendizagem, 

4. Organização do currículo e 

5. Ausência de infraestrutura adequada de informação. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva que faz uso de aspectos 

quantitativos e qualitativos, que será realizada em três momentos: revisão de 

literatura, estudo de caso e conclusão. 

Para a elaboração da revisão de literatura serão realizadas pesquisas 

bibliográficas sobre o tema em livros, artigos de periódicos, seminários, trabalhos 

apresentados em eventos, legislação brasileira federal e estadual, portais 

governamentais, portais de autoridades reconhecidas nacional e internacional sobre 

o tema, entre outros. 

O universo da pesquisa compreenderá os Alunos do Curso de Licenciatura em 

Língua Inglesa do Instituto Federal de Brasília do Distrito Federal.  E a coleta de 

dados será obtida através de aplicação de questionários, entrevistas e observação 

inloco. 

 

 

CRONOGRAMA 

 

Etapas Período  

Cursar disciplinas obrigatórias  Agosto 2021 a Junho 2022 

Cursar disciplinas optativas e seletivas Agosto 2021 a Junho 2023 
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Levantamento Bibliográfico e leitura dos textos Agosto 2021 a Agosto 2022 

Elaboração Questionário e Entrevista Agosto 2022 

Testes Metodologia Agosto 2022 

Qualificação Setembro 2022 

Coleta de dados e entrevistas Outubro a Novembro 2022 

Análise e tratamento dos dados coletados Dezembro 2022 

Redação Relatório Intermediário Janeiro a Fevereiro 2022 

Defesa Relatório Intermediário Março 2022 

Redação e revisão da Dissertação Janeiro a Abril 2023 

Defesa Dissertação Maio a junho 2023 
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